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Perdas Elétricas

Perdas na Rede Básica

 Quantidade de energia dissipada na rede básica de transmissão (> 230 kV)

 Diferença entre a energia gerada e a entregue nas redes de distribuição (CCEE)

 Custo rateado em 50% para as geradoras e 50% para os consumidores

Perdas na Distribuição

 Diferença entre a energia adquirida pelas distribuidoras e energia comercializada por elas

 Dividem-se em Perdas técnicas ou Não Técnicas

 Perdas técnicas: inerentes à atividade de distribuição de energia elétrica - energia  

dissipada no processo de transporte, transformação de tensão e medição 

 Perdas não técnicas: furtos e fraudes (“gatos”) e erros de leitura, medição e 

faturamento



Perdas Elétricas 

Em 2016, as perdas elétricas na distribuição corresponderam a aproximadamente 

14% da energia injetada nas redes de distribuição, e as perdas na rede básica a 

1,6% da energia injetada. 

 Para cada 1 kWh de energia faturada, as

concessionárias tiveram que adquirir, em média,

1,16 kWh

 Representam cerca de R$12,3 bilhões nas tarifas,

o que equivale a 8% da receita do setor (R$156

bilhões) ou 29% da receita das distribuidoras (R$42

bilhões)
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Perdas Elétricas

Perdas Técnicas

 Existem em todas as redes elétricas

 Definidas na revisão tarifária, a cada 4 ou 5 anos

 Módulo 7 do PRODIST: valores regulatórios eficientes, conforme as características das 

distribuidoras

Apenas as perdas técnicas, considerando a rede básica, representam 

praticamente 5% das tarifas de distribuição (R$ 7,8 bilhões)



Perdas Técnicas

 Percentuais de perdas técnicas sobre energia injetada são mais uniformes

 Estão associadas a características de carregamento e configuração das redes de

transmissão e distribuição

 ANEEL reconhece nas tarifas apenas os níveis associados a redes eficientes



Perdas Elétricas

Perdas Não Técnicas

 ANEEL considera nas tarifas percentuais regulatórios definidos nas revisões tarifárias

 Valores regulados sopesam o equilíbrio econômico-financeiro x modicidade tarifária

 Empresas possuem gerência sobre essas perdas, mas há fatores não gerenciáveis que 

são afetados pelas características socioeconômicas das áreas de concessão (níveis de 

urbanização, renda, precariedade, grau de violência)

 Submódulo 2.6 do PRORET: regulação por incentivos – melhores resultados e 

comparação entre as empresas)

As perdas não técnicas representam cerca de 2,9% das tarifas 

de distribuição (R$ 4,5 bilhões)



Perdas Não Técnicas

 Perdas não técnicas variam bastante entre as concessionárias

 A maioria das empresas apresenta perdas não técnicas abaixo

da média Brasil, de 6,7% da energia injetada

 Há empresas com perdas elevadas, acima de 10% da energia

injetada



Perdas Elétricas por Região

As perdas elétricas se diferenciam bastante por região do Brasil.



Resultados 

Evolução das perdas na distribuição no Brasil - % da energia injetada 

Nos últimos anos as perdas elétricas no Brasil se mantiveram constantes em 

relação ao total da energia injetada nos sistemas de distribuição.  



Resultados 

Perdas não técnicas reais x regulatórias - % mercado de baixa tensão 

O resultado da aplicação da regulação por comparação das empresas permitiu identificar 

para diversas concessionárias a existência de outras empresas mais eficientes no combate 

as perdas.
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Resultados 

Diversas concessionárias lograram êxito na redução das perdas não técnicas. 
Alguns exemplos:

CEMAR CELPA Energisa SE CEPISA*
Energisa

PB
Eletropaulo EDP São Paulo

Energisa

MS

Período 2008-2013 2012-2017 2007-2012 2007-2012 2006-2011 2009-2014 2010-2015 2009-2014

Redução total -18,7% -22,3% -12,3% -24,8% -16,9% -6,1% -8,7% -19,7%

Redução ao ano -3,7% -5,6% -2,5% -4,9% -3,4% -1,2% -1,7% -3,9%

A CEPISA reduziu suas perdas no período, mas permaneceu em patamares bem acima dos níveis regulatórios estabelecidos. 



Projeto de Lei n°5.457/2016 

 Limitar em 5% da tarifa o percentual embutido nas contas de energia referente as 

compensações por perdas técnicas e não técnicas na distribuição e transmissão de 

energia elétrica.

 O repasse às tarifas das perdas elétricas leva as empresas concessionárias a não se 

empenhar em fiscalizar e combater os furtos de energia, além de não realizar a 

manutenção adequada nos equipamentos.       

Proposta 



Projeto de Lei n° 5.457/2016   

Avaliação da ANEEL 

 No ano de 2016, 79% das empresas tiveram suas perdas não técnicas glosadas em 

consequência da metodologia da ANEEL 

 Dessas, 14% tiveram glosas acima de 10% dos níveis reais praticados

 11% das empresas praticaram perdas reais abaixo da regulatória

 O total de energia não repassado somou 10,5 TWh (consumo anual do Espírito Santo)



Projeto de Lei n° 5.457/2016 

Avaliação da ANEEL  

 A limitação das perdas na distribuição e transmissão em 5% da tarifa compromete a 

atratividade do segmento de distribuição e o equilíbrio econômico-financeiro de 70% das 

concessionárias

 Conflita com a Lei nº 13.299, de 21/06/2016, que aumentou as perdas regulatórias das 

concessionárias que não estavam interligadas em 09/12/2009



Impacto total de R$ 4,5 bilhões para 40 distribuidoras!

  Empresa  

 % do repasse 

das perdas nas 

tarifas 

 % repasse das 

perdas não 

técnicas nas 

tarifas 

 % repasse das 

perdas 

técnicas nas 

tarifas 

 Redução do 

repasse das 

perdas com o 

Projeto de Lei n° 

5.475/2016 (R$ 

milhões) 

 % da 

Parcela B 

  % da 

Remuneração do 

Capital 

LIGHT 13% 8% 6% 911,7                34% 91%

AMAZONAS 25% 19% 6% 588,2                91% 2164%

CELPA 13% 8% 6% 370,7                23% 74%

CEMIG 7% 2% 6% 328,9                8% 30%

CELPE 10% 4% 6% 262,0                18% 64%

Enel RJ 9% 4% 6% 215,5                12% 29%

COELBA 8% 2% 6% 203,0                7% 21%

ELETROPAULO 6% 2% 6% 150,4                5% 19%

CEPISA 14% 7% 6% 146,2                28% 904%

CPFL PAULISTA 6% 2% 6% 111,1                5% 17%

CEAL 12% 6% 6% 109,8                24% 226%

CERON 13% 6% 6% 108,1                30% 253%

CEMAR 8% 3% 6% 103,3                8% 23%

EMT 7% 2% 5% 95,5                  7% 22%

ESCELSA 8% 3% 6% 92,6                  12% 40%

COELCE 7% 2% 6% 92,2                  7% 26%
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